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A Análise de Discurso materialista desenvolve-se a partir dos estudos de Michel Pêcheux, na 

França, sendo reterritorializada no Brasil a partir de Eni Orlandi. Constituído no entremeio, pela articulação 

do Materialismo Histórico, da Psicanálise Lacaniana e da Linguística, este campo do saber busca 

compreender o funcionamento discursivo a partir de uma teoria da determinação histórica dos processos de 

produção de sentidos (Mariani et al., 2023a). Desse modo, pensar a discursividade é: “pensar nas fronteiras 

entre os sentidos, nas margens dos dizeres e no silêncio que respira nas palavras. É situar-se no domínio 

das interpretações em disputa na história, em que os sentidos se movem na incompletude da tensão entre o 

mesmo e o diferente” (Mariani et al., 2023a, p. 94). Inscritas nesse campo teórico, a colocação de uma faixa 

na entrada da UFF, nas determinadas condições de produção, mobilizou as questões e as análises que 

apresentamos neste trabalho. 

Em maio de 2025, no campus Gragoatá da Universidade Federal Fluminense, um embate político 

resultou em um combate de modo que um conflito, provocado a partir da entrada de um grupo conhecido 

por sua posição alinhada à extrema-direita, escalou para agressões físicas. Tal evento produziu distintas 

discursivizações na medida em que evocou reações de diversos grupos, internos e externos à comunidade 

acadêmica da UFF. Nessas condições, uma faixa vermelha com o dizer UFF território livre de fascista foi 

colocada na entrada da universidade. Desde já, nos interpelam as seguintes questões: como esse 

acontecimento (discursivo) pode significar, em face das condições de produção, o que Mariani (2021) define 

como um testemunho de resistência? Como se constitui tal formulação - e não outra? Que dizeres 

anteriores e exteriores atravessam tal formulação de modo que a memória discursiva intervenha na 

produção de sentidos? 

A fim de compreender os processos de produção de sentidos em jogo a partir desta faixa, propomos 

um gesto de análise que, tendo em vista tais condições materiais de produção, mobiliza conceitos caros à 

AD como os de ‘acontecimento discursivo’ (Pêcheux, [1983] 2015), ‘memória discursiva’ (Orlandi, 2022; 

Mariani, 1998), ‘testemunho de resistência’ (Mariani, 2021), entre outros que se inscrevem na rede de 

sentidos desse campo de estudos. 

Para a Análise do Discurso, as condições de produção relacionam-se tanto às possibilidades de 

formulação dos enunciados em um determinado período histórico quanto ao equívoco, aquilo que escapa e 

desloca os sentidos (Mariani, 1998). Com isso, as condições de produção são inseparáveis da análise 
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discursiva, ou seja, é nesse movimento da relação entre língua e história que se pode observar os 

processos discursivos. No Brasil, as condições sócio-históricas de produção possibilitaram a eleição de um 

ex-militar de extrema-direita. Em seu governo, determinadas formulações, na sempre-já-lá relação com a 

memória discursiva, ao se retomarem e se repetirem, se estabelecem como evidência, a exemplo das 

formulações que constroem o imaginário de uma ameaça comunista (Mariani, 1998, 2019). Tais 

formulações, em suas várias formas, seguem ecoando em diferentes instâncias e espaços públicos, 

especialmente no meio digital, produzindo certos efeitos de sentidos. Ao analisar o funcionamento de fake 

news e processos de identificação, Mariani (2018) propõe pensar a discursividade prêt-à-porter, na qual 

o que se altera atualmente são as condições históricas de produção. O que há de diferente 
está na historicidade do acontecimento do meio digital, que, nas atuais condições de 
produção, amplifica consideravelmente a circulação das discursividades, atingindo e 
afetando de forma mais próxima o um-a-um, as condições individuais de existência 
(Mariani, 2018, p. 11). 

 

No meio digital, portanto, o funcionamento e o alcance das mídias sociais intervêm no excesso de 

polarização, promovendo a dessignificação e a despolitização que, segundo Mariani (2024), atu(ar)am como 

modos de desorganização e desestabilização das formas políticas de oposição. Nessa disputa, estão em 

relação redes de sentidos que constituem uma memória discursiva. Ainda, conforme nos relembra Mariani 

(1998, p. 41), “trabalhar com a memória discursiva é estar observando retomadas e/ou disjunções nada 

pacíficas, uma vez que se trata de conflitos pela regularização e hegemonia de sentidos”. 

Essa memória constitutiva do dizer, também definida como interdiscurso (Pêcheux, [1975] 2014), 

determina aquilo que é possível de ser formulado sendo ela própria o irrepresentável a partir do qual o 

simbólico - aqui compreendido como materialidade linguística -, ao fazer um recorte em determinado ponto 

da memória do dizer, produz um ‘acontecimento’, definido por Pêcheux ([1983] 2015, p. 16), como o “ponto 

de encontro de uma atualidade e uma memória”. Ainda que a necessidade de interpretá-lo leve à filiação em 

alguma rede de sentidos, “um acontecimento remete para o que é acidental, singular, descontínuo, não 

previsível” (Mariani, 1998, p. 40). Nessa tensão entre a repetição e o deslocamento, o político é 

discursivizado produzindo certos efeitos de sentidos. Político, aqui, é compreendido como sentidos divididos 

em que as relações de poder são simbolizadas, tendo a língua como sua base material. 

A partir disso, propomos analisar a formulação materializada na faixa, que, no encontro de uma 

atualidade com uma memória, produz certos efeitos de sentidos no atravessamento de várias formações 

discursivas (Orlandi, 2020, p. 57). Nas determinadas condições de produção, pode-se dizer que tais dizeres, 

na relação entre ditos e não-ditos, constituem um tensionamento do/no político de modo que o objeto 

simbólico em questão - a saber - a faixa - constitui, nessa tensão, um ‘testemunho’, isto é, “presença 

material de um traço, um vestígio de um acontecimento que já foi” (Mariani, 2021, p. 125). Tal testemunho, 

ao reagir a um acontecimento que se inscreve nessa memória de uma ameaça comunista, configura-se 

como um testemunho de resistência, isto é, daqueles testemunhos “que retornam ao indizível da história 
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para não deixar cair no esquecimento o que foi uma violência. São testemunhos que lutam por justiça 

social, repetem à exaustão denúncias cometidas pelo Estado ou por familiares” (Mariani, 2021, p. 20). 

Em nosso gesto de análise, o enunciado UFF Território livre de fascistas nos leva a 

questionamentos tais como: por que território, território livre e território livre de fascistas? Como a faixa, 

localizada na entrada do campus, ou melhor, como essa concretude significa no espaço público na luta 

de/por sentidos? Tomamos aqui o que Mariani (2021) nos chama a atenção: aos rumores da língua, 

principalmente aos sentidos não-ditos socialmente, processos de produção de sentido que, constituídos 

pelo funcionamento ideológico, são apagados. Interessam-nos, segundo Mariani (2021), “os dizeres 

urgentes que irrompem no cotidiano dos sentidos”.  

Propomos uma análise dos sintagmas em funcionamento na formulação, que, em território livre 

evoca uma memória do espaço público, retomada como argumento por grupos de extrema-direita para a 

ocupação desses espaços. Valendo-se do discurso jurídico para circular nesses espaços e “flagrar” aquilo 

que combatem, território livre desloca para território livre de regras, em que se pode “tudo”, inclusive a 

ofensa e a injúria (Mariani, 2023b). Nas condições desse embate político, o significante apropriado pelo 

discurso da extrema-direita território livre pode ser compreendido na seguinte rede de paráfrases: 

Par1: território livre de regras 

Par2: espaço público livre de regras 

Par3: espaço de direito livre de regras 

Par4: espaço de liberdade de expressão e de pensamento livre de regras 

Esse sistema de paráfrases indica uma matriz de sentidos neoliberal em que o livre de regras é 

constituinte da formação discursiva dominante. A expressão ‘liberdade de expressão’ já foi discutida por 

Mariani (2024) como uma discursividade que produz efeito de dessignificação e, segundo a autora, “incide 

no pré-construído, nos sentidos já-lá postos como certezas na memória das lutas democráticas” (Mariani, 

2024, p. 109). Nas condições de produção dessa faixa, o território livre significa o argumento de defesa 

desses grupos, que, no jurídico, permite que eles adentrem o espaço, transformando-o em um espaço de 

caos e desrespeito. Na lógica neoliberal da propriedade privada, deslocada ao espaço público, o pagador 

de impostos detém o direito à livre circulação, que, associado ao direito à livre expressão, autoriza a entrar 

e a dizer o que quiser, despolitizando o debate. 

Em um outro encadeamento significante, livre, nessa regência, produz um complemento nominal na 

forma livre de fascistas. Aqui, livre significa salvo de x. Livre de fascistas, salvo de fascistas, funciona como 

predicativo de território, que, por efeito metafórico, é palavra de ordem que intervém na entrada livre. Em 

face do ir e vir garantido no jurídico, a faixa se marca sem impedir, mas intervindo, vindo entre, inscrevendo-

se em uma rede de formulações: 

Par5: A UFF é território 

Par6: O território é livre 
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Par7: O território é livre de fascistas 

Par8: O território está a salvo de fascistas 

No efeito de sentido produzido em “o território é livre de fascistas”, o modo indicativo não indica a 

constatação de um fato, como descreve a gramática. Afinal, em face do acontecimento, a UFF não está a 

salvo, ao contrário, está aberta e, por manter sua entrada aberta, demanda segurança para que o debate 

não se transforme em combate. No simbólico, uma faixa, em sua fragilidade material, não interdita por força 

material, mas por força discursiva, por ser suporte de um dizer, que é um testemunho de resistência. 

Em livre de fascistas, sequência na qual o complemento nominal desestabiliza os sentidos de livre 

da extrema-direita, evoca uma memória outra e dizem dos gestos de resistência contra a repetição do 

acontecimento referido. O próprio significante território já se inscreve em uma memória de lutas sociais, de 

resistência. Ao deslizar para terra, em sua relação com movimentos sociais, uma memória se faz presente 

nesse discurso, como em demarcação de terras indígenas, reforma agrária na luta por território e Palestina 

livre, luta de/por espaços que se veem ameaçados pela lógica capitalista.   

O que está em jogo no embate simbólico materializado na faixa, portanto, é significante livre, que, a 

depender da regência e da rede de sentidos a qual se filia, produz efeitos de sentidos ora de dominação, 

ora de resistência. Desse modo, o complemento nominal em livre de fascistas, constitui um gesto de 

resistência frente os acontecimentos recentes; o não-dito livre de regras, que atravessa o discurso da 

extrema-direita, constitui um sentido de espaço como lugar em que se pode tudo, inclusive disseminar o 

ódio ao outro, deslegitimando-o. Ou seja, trata-se de uma formulação que materializa redes de sentidos   

em disputa. 

No que se refere à materialidade significante da faixa, em sua (com)posição, cabe analisar, 

também, o que sua cor e sua disposição significam. Ao trazer o enunciado escrito com tinta branca sobre 

uma faixa vermelha, a cor se filia a uma rede de memória de movimentos sociais brasileiros, como o MST e, 

visto como ameaça na formação discursiva neoliberal, o imaginário construído sobre o comunismo. 

Localizada na entrada do campus, também produz um gesto de resistência em defesa do espaço público e, 

estritamente, da universidade pública, espaço esse constantemente atacado por grupos de extrema-direita. 

Podemos, para efeitos de fechamento, concluir que o enunciado analisado produz um efeito de 

“politização realizado sem ofensa ao outro e sem dessignificação de sentidos já lá” (Mariani, 2024). A faixa, 

pendurada na entrada do espaço público, é significante de uma resistência no simbólico. No ponto de 

abertura que permite a entrada desses grupos, intervém uma palavra de ordem: UFF território livre            

de fascistas.  
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